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Estado é o 3º do País com
mais empresas familiares
No Espírito Santo, 64%
dos pequenos negócios
possuem parentes
entre seus sócios ou
colaboradores, o maior
percentual do Sudeste

Luciana Almeida

O Espírito Santo é o terceiro
estado no ranking nacional
de empresas familiares,

aquelas que têm em sua composi-
ção societária membros de uma
família. É o que aponta o Relatório
Especial Sobre Empresas Familia-
res, realizado pelo Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae).

Segundo o levantamento, isso
ocorre porque muitos potenciais
empreendedores veem na família
a parceria perfeita para realizar o
sonho de abrir um negócio.

No Brasil, 71% das empresas de
pequeno porte (EPP), 68% das mi-
croempresas (ME) e 38% dos mi-
croempreendedores individuais
(MEI) são familiares.

No Estado, os levantamentos dão
conta de que 64% dos pequenos
negócios possuem parentes entre
seus sócios ou colaboradores.

Segundo o diretor técnico do Se-
brae, Benildo Denadai, esse foi o
maior percentual observado no Su-
deste e o 3º maior no País, perden-
do apenas para o Maranhão, com
69%, e Santa Catarina, com 68%.

Ele explicou que entre as vanta-
gens em se montar um negócio em
família está a organização admi-
nistrativa enxuta.

“A disponibilidade de recursos
financeiros para o autofinancia-
mento também é interessante.”

Já o economista Rudisom Rodri-
gues destacou que é preciso ter
cuidado com a separação das fi-
nanças pessoais e da empresa, pa-
ra garantir o fluxo de caixa e o ren-
dimento dos envolvidos.

“Essa divisão precisa ser feita,
pois os objetivos de uma empresa
são diferentes dos objetivos de
uma família”, disse Rodrigues.

Servidor federal vai ter 20
dias de licença-paternidade

Os servidores públicos federais
(regidos pela Lei nº 8.112/1990)
passam, a partir de agora, a ter 20
dias de benefício de licença-pater-
nidade. Esta é a determinação do
Programa de Prorrogação da Li-
cença-Paternidade, instituído pelo
Decreto nº 8.737/2016, publicado
ontem no Diário Oficial da União.

O programa determina a prorro-
gação de 15 dias, além dos cinco
dias já concedidos, para licença-
paternidade concedida ao servi-

dor federal que requeira o benefí-
cio no prazo de dois dias úteis após
o nascimento, a adoção ou a guar-
da judicial de criança com até 12
anos incompletos.

O decreto determina que o be-
neficiado pela prorrogação da li-
cença-paternidade não poderá
exercer qualquer atividade remu-
nerada durante a prorrogação da
l i c e n ç a - p a t e r n i d a d e.

“O descumprimento do disposto
neste artigo implicará o cancela-

mento da prorrogação da licença e
o registro da ausência como falta
ao serviço”, diz o texto.

De acordo com a presidente do
Sindicato dos Servidores Públicos
Federais no Estado (Sindsep-ES),
Dealci Alves Ferreira, a prorroga-
ção da licença-paternidade é uma
reivindicação antiga da categoria.
“Temos cerca de 20 mil servidores
federais no Estado. Então, isso é
uma vitória para a categoria, pois
era uma reivindicação antiga”.
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Experiência no trabalho em família
O empresário Lucas Dalla Berna-

dina, que sempre trabalhou em fa-
mília, desde o ano passado, é pro-
prietário de uma franquia da Pe-
tLand. Junto a seu pai, Sérgio, e o
irmão André (foto), ele conduz o
negócio, dedicado a combinar o

animal de estimação com o perfil do
cliente, além de oferecer ampla va-
riedade de produtos para os pets.

De acordo com Sérgio, a experiên-
cia para investir no negócio veio ao
longo dos anos, visto que a família é
tradicionalmente conhecida no mer-

cado em outros segmentos do co-
mércio. “Mas para dar certo, temos
que separar o lado profissional do la-
do familiar. Nós conseguimos. É co-
locar as pessoas certas nos locais
cer tos”, comentou o pai e sócio do
empresário.
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SOGRO, NORA E FILHAS

Comida do Nordeste
Há dois meses, a ex-manicure Ana

Paula Silva de Oliveira Paresqui e
seu sogro, Bento Ramos Paresqui e
a sogra Elisete, realizaram um sonho
antigo de montar um negócio em fa-
mília e inauguraram a Tapiocaria
Nordeste Capixaba. “Eu e minhas fi-
lhas Karolyne, Karolayne e Fernanda
tivemos a ideia da tapiocaria, e meu
sogro abraçou a causa”.
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SAIBA MAIS

O que é empresa
familiar?
> A EMPRESA ONDE A maioria das pes-

soas com direito a voto pertence à
família que controla o negócio.

A PESQUISA
> O ESPÍRITO SANTO está em 3º lugar

no ranking nacional das empresas
familiares.

> NO BRASIL, 71% das empresas de pe-
queno porte (EPP), 68% das mi-
croempresas (ME) e 38% dos mi-
croempreendedores individuais
(MEI) são empresas familiares.

> NO ES, 64% dos pequenos negócios
possuem parentes entre seus sócios.

> O ESTADO SÓ perde para o Maranhão
(69%) e Santa Catarina (68%).

Fonte: Se b ra e / E S.
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“Confiança entre
os participantes”

“Há muitos anos, quando não
havia escolaridade elevada,
também não havia um mercado
de trabalho estruturado. Desse
modo, era comum as famílias
empregarem seus próprios
membros para fabricarem ou
comercializarem seus produtos.

Com o tempo e o aumento da
escolaridade surgiram profis-
sionais mais especializados e os
negócios se ampliaram.

Ainda hoje é possível encon-
trar empresas familiares, espe-
cialmente em cidades do interior
ou relacionadas a negócios que
se iniciaram há anos. Vitória, por
exemplo, tem essa característi-
ca nos ramos de café, trigo, co-
municações, transporte de pas-
sageiros e cargas e outros.

Há uma vantagem importante
que é o nível de confiança que se
estabelece entre os participan-
tes, além da sinergia do conhe-
cimento. Uma desvantagem
ocorre quando as receitas são
usadas para questões de natu-
reza pessoal ou quando a se-
gunda geração força a partici-
pação nos negócios. Principal-
mente, por muita vaidade com
pouco preparo ou estudo espe-
cífico suficiente.”

Antônio Marcus
Machado, e c o n o m i s ta

e professor da UVV


